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1. APRESENTAÇÃO 

A STCP Engenharia de Projetos Ltda. apresenta a SEDU - Secretaria de Educação do 

Estado do Espírito Santo, o Memorial Descritivo dos Sistemas Elétricos, do Projeto 

Executivo para construção da Escola Estadual Xavier Paes Barreto, usando como base as 

informações obtidas nas visitas técnicas, nas necessidades do cliente, nas soluções mais 

vantajosas e na viabilidade econômica do projeto. 

O objetivo deste documento é definir as diretrizes, especificações técnicas, fornecimentos e 

serviços necessários para o desenvolvimento dos projetos para construção da edificação, 

visando analisar e avaliar as soluções que melhor atendam às necessidades da SEDU sob 

os aspectos legal, técnico, econômico e ambiental do empreendimento. 

A área de implantação da edificação está localizada na Av. Leitão da Silva, n° 500, 

Vitória/ES. 

 

2. SIMBOLOGIA 

 ABNT - Associação Brasileira de Norma Técnicas 

 CBMES - Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Espírito Santo 

 NBR - Normas Técnicas Brasileiras 

 NT - Norma Técnica 

 PVC - Policloreto de Vinila 

 SEDU - Secretaria da Educação do Estado do Espírito Santo 

 DIN - Deutsches Institut für Normung 

 DPS - Dispositivo de Proteção Contra Surtos 

 PGBT - Painel Geral de Baixa Tensão 

 PG - Painel Geral 

 QDG - Quadro de Distribuição Geral 

 QDAC - Quadro de Distribuição de Ar Condicionado 

 QDIL - Quadro de Distribuição de Iluminação 

 QDFC - Quadro de Distribuição de Força 

 QDES - Quadro de Distribuição Estabilizada 

 UPS - No-Break 
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3. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

Os projetos dos Sistemas Elétricos serão elaborados em conformidade, principalmente, com 

as seguintes publicações e normas: 

 NBR-5410 Instalações Elétricas de Baixa Tensão - ABNT 

 NBR-8995 Iluminância de Ambientes de Trabalho – ABNT 

 NBR-10898 Sistema de Iluminação de Emergência - ABNT 

 NBR-5419 Proteção de Estruturas Contra Descargas Atmosféricas - ABNT 

 NBR IEC 60947-2 Dispositivo de manobra e comando de baixa tensão - Parte 2: 

Disjuntores - ABNT 

 RESOLUÇÃO ANVISA N° 216, de 15 de Setembro de 2004 

 PT.DT.PDN.00094 Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária de 

distribuição – EDP Espírito Santo 

 MANUAL DE PREMISSAS BÁSICAS PARA ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DA 

DISCIPLINA DE ELÉTRICA - Secretaria Estadual da Educação – SEDU 

 NR 10  Segurança em instalações e serviços em eletricidade 

 

Outras normas, decretos ou leis não informadas e que sejam pertinentes, deverão ser 

seguidas de forma a garantir a qualidade final dos serviços. 

 

4. MEMORIAL DESCRITIVO 

4.1. DEFINIÇÕES GERAIS 

Todas as instalações deverão ser executadas respeitando os pontos indicados no projeto de 

arquitetura e as plantas de referência de instalações elétricas. 

Os serviços contratados deverão ser executados rigorosamente em conformidade com o 

projeto executivo fornecido, com as Normas Técnicas vigentes e com as recomendações 

dos fabricantes dos materiais construtivos e equipamentos especificados. Quaisquer 

alterações dos mesmos, inclusive durante o processo licitatório, sem aprovação da 

CONTRATANTE estarão sujeitas às penalizações previstas em lei. 

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO, todos os trabalhos que não satisfaçam às 

condições contratuais. 
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Ficará a CONTRATADA pela execução da obra, obrigada a demolir e a refazer os trabalhos 

impugnados por estarem em desacordo com o projeto executivo, devendo a mesma arcar 

exclusivamente com as despesas decorrentes dessas providências. 

Quando necessário, a CONTRATADA pela execução da obra, ficará obrigada a apresentar 

detalhes construtivos, metodologia da obra e demais informações para a complementação 

do projeto executivo apresentado. 

A CONTRATANTE partirá do princípio de que a CONTRATADA estudou todos os 

documentos técnicos deste projeto e realizou vistoria no local da obra, portanto, está ciente 

das condições de trabalho e quantitativos estimados. NÃO serão aceitas, em hipótese 

alguma, reclamações advindas de dificuldades técnicas não previstas. Toda e qualquer 

dúvida deverá ser esclarecida previamente com a FISCALIZAÇÃO antes da execução dos 

serviços correspondentes. 

 

4.2. ENTRADA DE ENERGIA 

A entrada de energia será em subestação aérea, com um transformador de 300kVA 

instalado em poste único ao tempo, com uma medição indireta em baixa tensão. O ponto de 

entrega da subestação (entrada de energia) definida sua localização próxima à entrada 

principal do terreno. 

 

4.3. ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA 

A alimentação elétrica do quadro ‘’QDG – Quadro de distribuição Geral’’ será oriunda do 

ponto de entrega da subestação de 300kVA. 

Foram previstas salas técnicas no pavimento térreo e nos demais pavimentos. onde está 

instalado o QDG (Quadro de Distribuição Geral), no qual fará a alimentação dos quadros 

para Iluminação, Força, Ar Condicionado e Sistema Estabilizado de todos os pavimentos. 

A tensão nominal das instalações elétricas é de 220V/127V trifásico, estrela com neutro 

aterrado em um único ponto. 
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4.4. SALAS TÉCNICAS 

Cada pavimento possui uma sala técnica equipada dos seguintes equipamentos: 

 QDG: Quadro Distribuição Geral (somente térreo); 

 QDAC: Quadro Distribuição Ar Condicionado; 

 QDIL: Quadro Distribuição Iluminação; 

 QDFC: Quadro Distribuição Força Comum; 

 QDES: Quadro Distribuição Força Estabilizada; 

 Nobreak (UPS) online Trifásico 

Todas as salas técnicas serão interligadas por um shaft, desde o térreo até o último 

pavimento. 

 

4.5. INFRAESTRUTURA  

Todas as instalações, fornecimentos de materiais, mão-de-obra especializada, providências 

técnicas e logísticas necessárias à perfeita instalação da nova infraestrutura elétrica, deverá 

ficar à cargo da CONTRATADA. 

De forma geral, a infraestrutura será realizada por eletrocalhas galvanizadas a fogo e/ou por 

eletrodutos geralmente deve ser executada de forma aparente, contudo a casos em que 

essa instalação será embutida a pedido da CONTRATANTE. Os eletrodutos embutidos em 

alvenaria, aparentes e/ou instalados sobre forro/laje serão em PVC rígidos com conexões 

roscáveis. 

Observação: Nos ambientes da cozinha a infraestrutura de elétrica deverá ser embutida na 

alvenaria. 

A ligação do quadro de distribuição geral (QDG) até os demais quadros da edificação será 

realizada por cabos com isolação EPR 0,6/1,0 kV alocados em eletrodutos PVC rígidos com 

conexões roscáveis, com seção indicada em planta. 

Eletrodutos enterrados diretamente no solo e/ou em envelope de concreto serão em 

Polietileno de Alta Densidade (PEAD), de seção circular, com corrugação Helicoidal.  
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4.6. PADRÃO DE CORES DOS CONDUTORES 

Para os condutores, foi adotado padrão de cores conforme orientação do cliente, sendo: 

 Neutro – Azul Claro; 

 Terra – Verde; 

 Fases – Preto, vermelho; 

 Circuito de retorno do sistema de iluminação – Amarelo. 

Os circuitos serão identificados com anilhas de plástico tipo Ovalgrip ou Hellergrip, nas suas 

extremidades. A identificação deverá respeitar os números de circuitos apresentados nos 

diagramas elétricos, plantas e/ou listas de cabos, conforme projeto. 

Cabos de energia NUNCA devem ser passados junto com cabos de sinal (comando e 

controle) sob pena de uma indução eletromagnética indesejada no sinal. 

Não serão aceitas emendas fora dos pontos de início e fim de cada circuito ou de sua 

derivação nas tomadas. As exceções deverão ser tratadas com a FISCALIZAÇÃO. 

 

4.7. MEMORIAL DE CÁLCULO 

4.7.1. CÁLCULO LUMINOTÉCNICO  

As luminárias serão distribuídas internamente na edificação, dimensionadas através de 

cálculo luminotécnico e NBR ISO/CIE 8995-1:2013 - Iluminação de Interiores. Os índices de 

iluminância mínimos serão aplicados conforme o que estabelece a NBR-8995, a fim de 

proporcionar um nível de iluminância uniforme e adequado ao tipo do local e à sua 

necessidade: 

 Salas de Aula e dos Professores – 500 lux; 

 Sala da Coordenação, Diretoria, Secretarias e laboratórios – 500 lux; 

 Auditório – 400 lux. 

 Biblioteca – 700 lux. 

 Corredores e Sanitários – 200 lux; 

 Salas técnicas, Cozinhas, Copas e Despensas – 300 lux; 
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Foram instaladas luminárias que atendam a iluminância indicada, a necessidade de cada 

ambiente, e que atendam o Manual de premissas Básicas para elaboração dos Projetos da 

Elétrica da Secretaria de Educação do Estado do Espírito Santo.  

Elas serão de sobrepor ou embutir, de alta eficiência com lâmpadas de LED e foram 

adotadas aquelas cujas características proporcionam um maior rendimento, implicando em 

economia no uso da energia elétrica. 

O cálculo luminotécnico foi baseado no “Método dos Lumens” ou “Método do Fluxo 

Luminoso”, utilizando os índices e os fatores a seguir. 

O fator de depreciação foi adotado como sendo entre 0,80 e 0,85 e o fator de utilização 

conforme característica do fabricante da luminária/lâmpada e do ambiente. 

De acordo com a luminária, a quantidade e tipo das lâmpadas, o fluxo luminoso de cada 

uma e as características físicas do local, foi determinado o número mínimo de luminárias 

para cada ambiente. 

Para os cálculos foram utilizadas as seguintes fórmulas: 

 

FLUXO LUMINOSO DO AMBIENTE: 

Onde: 

 

 θ = fluxo luminoso do ambiente (lúmens) 

 A = área (m²) 

 E = nível de iluminamento (lux) 

 d = fator de depreciação 

 n = fator de utilização 

 

 

nd

EA





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QUANTIDADE DE LUMINÁRIAS: 

Onde: 

  

 N = quantidade de luminárias 

 θ = fluxo luminoso do ambiente (lúmens) 

A tabela com os resultados dos cálculos luminotécnicos de cada ambiente e seu respectivo 
pavimentos estão indicadas nas pranchas do projeto. 

 

4.7.2. CABOS 

Os ramais alimentadores deverão ser de cobre com isolamento tipo HEPR 90º 0,6/1kV e 

foram dimensionados conforme critérios da Tabela 37 e 39 (Capacidade de Condução de 

corrente) da NBR-5410, com 3 condutores carregados e o método de instalação indicado no 

Quadro de Cargas inserido no projeto. 

Os cabos dos circuitos terminais deverão ser de cobre com isolamento 750 V e foram 

dimensionados conforme critérios Tabela 36 e 39 (Capacidade de Condução de corrente) da 

NBR-5410, com 2 e 3 condutores carregados e o método de instalação indicado no Quadro 

de Cargas inserido no projeto. 

As seções dos cabos foram corrigidas através do Critério de Queda de Tensão. Sendo 

considerada uma queda de tensão máxima de 4% entre o quadro geral e o ponto mais 

distante de cada circuito terminal, conforme NBR-5410. 

Para o valor da queda de tensão no cabo em V/A.km foi utilizado a Tabela 19 do manual da 

Prysmian e fórmula conforme item 8. 

O cabo neutro foi dimensionado na mesma seção do cabo fase e o cabo terra foi 

dimensionado de acordo com a Tabela 58 da NBR-5410. 
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4.7.3. DISJUNTORES 

Os disjuntores dos circuitos terminais foram dimensionados pela corrente, sendo feito 

cálculo em planilha Excel com o disjuntor com capacidade logo acima da respectiva corrente 

de projeto. 

4.7.4. CRITÉRIOS E MÉTODOS DE CÁLCULO 

Para os cálculos foram utilizadas as seguintes fórmulas: 

 

CORRENTE DE PROJETO MONOFÁSICA: 

 

 

      CORRENTE DE PROJETO TRIFÁSICA: 

 

 

       QUEDA DE TENSÃO: 

 

 

 

Onde: 

 

 I = corrente de projeto (A) 

 D = comprimento do circuito (m) 

 T = coeficiente do cabo 

 R = resistência elétrica do cabo em Ω/km 

 Vl = tensão da linha (V) 

 Vf = tensão de fase (V) 

 ΔV = queda de tensão (%) 

 P = potência ativa (W) 

 cosø = fator de potência 

cos

Vf

P
I

cos3 


Vl

P
I

Vl

TDI
V

100
%




20
26

-0
N

N
H

G
G

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
08

/0
1/

20
26

 0
8:

45
   

 P
Á

G
IN

A
 1

1 
/ 4

2
H

A
S

H
: 

fa
89

59
b7

66
6b

c0
0f

0d
c8

2e
23

6e
66

08
11

0f
7c

d1
fd

d6
84

2a
79

13
2d

43
e9

ff3
61

e0
e.

 D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

, v
al

id
e 

em
 h

ttp
s:

//s
ia

de
s.

es
.g

ov
.b

r/
flo

w
be

e-
pu

b/
#/

va
lid

ar
/Q

R
5Z

-T
F

A
W

-X
S

8C
-8

6K
8.

 A
ss

in
ad

o 
po

r:
 R

E
IN

A
LD

O
 B

A
R

B
O

S
A

 M
A

R
T

IN
S

 e
m

 0
8/

01
/2

02
6.

Página 11 de 42



  ESCOLA XAVIER BARRETO - VITÓRIA/ES 
 __________________________________________________________________________  
 

 _________________________________________________________________________________  

 MEMORIAL DESCRITIVO - 08GES0120-MD-ELE-PE-001 12/41 

 Ip = corrente de projeto por perna (A) 

 Ib = corrente de projeto por perna corrigida (A) 

 

 

 

4.7.5. FATOR DE CORREÇÃO E TEMPERATURA 

A temperatura média do ambiente e do solo são elementos utilizados para o cálculo do Fator 

de correção por temperatura. O FCT é utilizado no cálculo da corrente de projeto corrigida 

para o dimensionamento da seção da fiação do circuito, conforme a tabela 40 da NBR-5410. 

 Ambiente (ºC): 30 

 Solo (ºC): 20 

 

4.7.6. FATOR DE CORREÇÃO DE AGRUPAMENTO 

Caso passem, em um mesmo conduto, condutores pertencentes a circuitos diferentes, a 

NBR 5410/2004 define um fator de correção de agrupamento (FCA) que influencia na 

capacidade de condução do cabo. 

As Tabelas 42 e 43 da NBR 5410/2004 apresentam os fatores de agrupamento para 

diversas maneiras de instalar os condutores. 

Nos quadros de cargas, que podem ser visualizados nas plantas, é indicado o Fator de 

Agrupamento adotado para cada circuito. 

 

5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

5.1. QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL (QDG) 

O Quadro de Distribuição Geral de Baixa Tensão (QDG) deverá ser fabricado e ensaiado 

conforme a norma NBR/IEC 60439-1, a NBR IEC 60.050 (826), a NBR 5410 e com nível de 

proteção mínima de IP-3X (Proteção das pessoas ao contato direto e quanto à entrada de 

objetos nas partes perigosas no invólucro – protegido de corpos sólidos superiores a 

2,5mm). Deverá ter grau de proteção IP-65. 
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Os quadros de Baixa Tensão serão de Chapa de aço galvanizado, listados e identificados 

pelo INMETRO, com barramentos de cobre de fase (necessário indicar dimensões das 

barras), com ponto de aterramento e barras de neutro e terra e com espelho de proteção, 

porta com trinco e fechadura.  

As chapas de aço utilizadas, tanto para a estrutura quanto para o invólucro, deverão ter 

espessura mínima de 1,9mm (16 USG), obedecer à norma ABNT-EB-276 e ter superfície 

externa lisa, isenta de pontas e rebarbas.  

As portas de acesso às partes energizadas deverão ser intertravadas com o equipamento 

de manobra. 

Os painéis de força tipo auto-sustentáveis deverão ser dotados de porta dianteira com 

maçaneta, tranca e tampa frontal fixada com parafusos com meios que facilitem a sua 

retirada quando a mesma for necessária.  

O acesso aos equipamentos, instrumentos e terminais de ligação deverá ser pela face 

dianteira.  

As portas e chapas removíveis deverão ser providas de gaxetas para impedir a entrada de 

poeira e insetos.  

Chapas removíveis na face inferior deverão, para este fim, ser previstas, as quais serão 

furadas na obra para passagem dos cabos.  

No interior dos painéis, o arranjo será feito de modo a facilitar os trabalhos de manutenção e 

inspeção do equipamento. 

Barramento: 

Os barramentos deverão ser de cobre eletrolítico com 99,9% de cobre puro, conforme 

especificação de ASTM-85-43 (Eletrolitic Copper Wire Bars Specification).  

A elevação máxima de temperatura da corrente nominal não deve ultrapassar 40ºC acima 

da temperatura ambiente. Para as condições de curto-circuito, a temperatura máxima 

deverá ser de acordo com o item ICSI 109.14 da norma ICSI da NEMA.  
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O barramento principal será instalado em toda a extensão do painel geral de força, com 

interligações para os equipamentos principais de manobra (disjuntores).  

Os suportes ou isoladores deverão ser de poliéster ou material isolante similar, de alta 

resistência mecânica, não higroscópicos e não inflamáveis. Os barramentos serão 

suportados para resistir aos efeitos eletrodinâmicos das correntes de curto-circuito, 

indicadas em requisitos técnicos particulares.  

As uniões deverão ser executadas com juntas prateadas por parafusos, porcas e arruelas, 

de bronze silicioso (conforme ASTM-B-99), que assegurem aperto mesmo em locais onde 

houver vibrações. A quantidade e o diâmetro dos furos para parafusos deverão estar de 

acordo com a Norma NEMA-CC-1. 

Terminais:  

Toda conexão de condutores nos disjuntores deve ser executada com terminais 

apropriados. Nunca conectar cabo direto no borne do disjuntor sem terminal. 

Aterramento:  

Todas as partes metálicas não energizadas do equipamento, terminais (indicadas para tal) 

de secundários para instrumentos, etc. deverão ser ligados a barra geral de aterramento, 

empregando condutor de bitola não inferior a 2,5mm2 (nº 12 AWG).  

A barra geral de aterramento deverá ser fornecida com um conector em cada uma de suas 

extremidades, para conexão da barra, por meio de cabo de cobre, ao sistema de 

aterramento local. 

 

Identificação:  

Deverá ser fixada uma placa de identificação de aço inoxidável, alumínio anodizado ou latão 

em local visível e de fácil acesso do invólucro metálico, contendo as seguintes informações:  

• Nome ou marca comercial do fabricante;  

• Número de série de fabricação;  
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• A identificação: p.ex.: QGBT – QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO;  

• Tensão Nominal;  

• Classe de isolamento;  

• Corrente nominal do barramento;  

• Peso do painel sem e com os equipamentos.  

• Em cada compartimento do painel deverá ser fixado na parte frontal, uma placa de 

dimensões adequadas com a inscrição, conforme indicado nos desenhos de especificação, 

para identificação do circuito para o qual o cubículo se destina.  

• Os equipamentos no interior de cada compartimento deverão ser identificados. 

 

5.2. QUADROS PARCIAIS 

Os quadros parciais de iluminação e força deverão ter barramentos separados e 

adequadamente fixados para distribuição do condutor de proteção (terra) e neutro (quantos 

forem os dispositivos de proteção residual – DR), com ponto de aterramento, espelho de 

proteção, porta com trinco e fechadura. O barramento de distribuição de neutro deverá ser 

isolado de outros elementos do quadro, inclusive de sua carcaça; os barramentos deverão 

permitir a firme ligação dos condutores por meio de conectores apropriados. 

Os quadros deverão ser de fabricação especial nas dimensões 60x60x25 ou 80x60x25cm 

ou 100x60x25 (a profundidade de 200 a 250 mm, dependendo do fabricante), chapa 16, IP 

54, em chapa de aço tratada a base de fosfato de ferro e pintura a pó, caixa e porta na cor 

bege RAL 7032, placa de montagem na cor laranja RAL 2004, porta dianteira com fechadura 

e chave tipo yale e placa de acrílico transparente, espessura mínima de 4mm para proteção 

contra contatos direto. Fabricante de referência: CEMAR; ANDALUZ; BENINI ou 

equivalente. 

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar quadro elétrico de sobrepor, metálico, IP 54 

dimensões aproximadas para acondicionar todos os equipamentos indicados no diagrama 
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unifilar. A construção deverá prever a entrada dos cabos por cima e por baixo. O quadro 

deverá estar em conformidade com a NR10, a NBR 5410 e a NBR IEC 61439. 

A corrente nominal de operação deve ser atendida já considerando a desclassificação de 

disjuntores, barramentos, cabeamento.  

Barramento trifásico, de neutro e de aterramento em cobre eletrolítico estanhado, dando 

preferência à utilização de barras com maior largura e menor espessura para permitir melhor 

contato entre as barras e os terminais. Para a sustentação e isolação dos barramentos, 

deverão ser utilizados isoladores dimensionados conforme os esforços eletromecânicos. 

Instalações devem ser realizadas conforme indicado em diagrama unifilar e planta baixa. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 

 

5.3. CONDUTORES DE BAIXA TENSÃO 

Os cabos devem atender o rótulo UL ou INMETRO e ter a indicação da bitola, tipo, tensão e 

grau, e deve atender as especificações normalizadas e os testes estabelecidos para estes 

materiais e construção conforme NEMA ou ABNT. 

Todos os condutores deverão ser livres de emendas ou derivações e fisicamente arranjados 

de acordo com os diagramas de fiação. 

Todo condutor deverá ser claramente identificado por etiquetas ou luvas de material plástico 

em cada extremidade, inclusive os fios de interligação entre unidades, que deverão ser 

fornecidos e adequadamente marcados para ligação. 

5.3.1. CONDUTORES PARA OS ALIMENTADORES 

Para os alimentadores os condutores serão unipolares de cobre nú, têmpera mole, 

encordoamento classe 5, isolação em composto termofixo em dupla camada de borracha 

HEPR (EPR/B – alto módulo), enchimento de composto poliolefínico não halogenado, 

cobertura em composto termoplástico com base poliolefínica não halogenada, auto-extinção 

de fogo, não propagação de fogo, baixa emissão de fumaça, gases tóxicos e corrosivos, 

tensão nominal de 0,6/1kV, temperatura máxima de 90ºC em serviço contínuo, 130ºC em 
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sobrecarga e 250ºC em curto circuito, e construção conforme a norma ABNT NBR 13248 - 

Versão Corrigida:2015. Deverão ser codificados por fitas coloridas, ou com tinta, exceto os 

cabos de Neutro e Terra (PE). 

Referência Prysmian, Nexans, Wirex, General Cable, Lapp Cable, CorFio, Conduspar e 

Cofibam. 

 

5.3.2. CONDUTORES PARA CIRCUITOS DE ILUMINAÇÃO E TOMADAS 

Para circuitos de Iluminação e tomadas (Específicas e de uso Geral, exceto os circuitos 

indicados em tensão 0,6/1kV), os condutores serão de cabo elétrico flexível monopolar, 

constituído de condutores sólidos de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, forma redonda, 

encordoamento classe 5, isolação de 750/450V, em PVC 70º C, não halogenado, não 

propagante, auto-extinguível de chama e com baixa emissão de fumaças tóxicas, trazendo 

impressos na capa, a intervalos regulares, a marca, secção e tipo. Os cabos devem ser 

coloridos conforme padrão a seguir. • Condutor Fase: Preto, Branco e Vermelho; • Condutor 

Neutro: Azul claro; • Condutor de aterramento: Verde; • Retorno: Amarelo. Referência 

Prysmian, Nexans, Wirex, General Cable, Lapp Cable, CorFio, Conduspar e Cofibam. 

As bitolas mínimas dos condutores serão:  

• Iluminação: 2,5 mm2.  

• Força: 2,5 mm2.  

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar cabo elétrico flexível monopolar, instaladas 

conforme indicado em projeto. Fabricado e ensaiado conforme ABNT NBR 7286 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação incluindo os 

terminais, conectores e a mão de obra envolvida. 

 

5.4. INTERRUPTOR SIMPLES 
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Interruptor simples, 10A/250v, cor branca, termoplástico de alto impacto não propagante a 

chama IL 94V-0, para montagem com espelho em caixa 4x2", 4x4” ou em condulete. 

Quantidade de teclas/módulos conforme projeto e lista de materiais. 

Referência Schneider ou equivalente técnico. 

 

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar interruptor conforme indicado em projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 

 

5.5. INTERRUPTOR PARALELO 

Interruptor paralelo, 10A/250V, cor branca, termoplástico de alto impacto não propagante a 

chama IL 94V-0, para montagem com espelho em caixa 4x2", 4x4” ou conduletes. 

Quantidade de teclas/módulos conforme projeto e lista de materiais 

Referência Schneider ou equivalente técnico. 

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar interruptor conforme indicado em projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 

 

5.6. TOMADA ELÉTRICA 

O fornecimento e instalação de tomadas de uso geral, específicas e estabilizadas, será 

obedecendo às normas vigentes NBR-5410 e NBR-14136. As tomadas monofásicas (127V) 

e bifásicas (220V) serão 2P+T, 10 ou 20A - 250V, conector tipo fêmea, cor branca, 

termoplástico de alto impacto não propagante a chama IL 94V-0 montadas em caixa própria 

de instalação com espelho em caixa 4x2", 4x4” ou conduletes. 
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Referência Schneider,Trigrelex ou equivalente técnico. 

Será considera a potência de até 300W para cada ponto de computador e 1200W para cada 

ponto de impressora. 

Todos os circuitos terminais que atendem áreas “molhadas” vão possuir disjuntor “DR’ 

(Diferencial Residual), instalados nos circuitos parciais. 

As tomadas serão do novo padrão brasileiro de plugues e tomadas de acordo com a NBR 

14136. 

As tomadas de uso geral irão possuir circuitos independentes dos de iluminação, a fim de 

possibilitar uma alternativa de uso de energia elétrica em caso de manutenção nas 

luminárias ou tomadas. 

A disposição das tomadas de uso geral nas paredes, piso e demais será projetada a mais 

uniforme possível, observando o layout proposto, normas, as particularidades construtivas 

dos locais e a sua destinação. 

Todas as tomadas serão providas de fio terra ou condutor de proteção padrão NBR 14136. 

As tomadas de uso específico deverão ser alimentadas por circuitos individuais. 

Serão instaladas tomadas monofásica 2P+T de 20A-220V nas áreas molhadas (cozinhas e 

áreas técnicas) e de 10A-220V nas demais áreas, padrão NBR-14136.  

Serão previstos pontos de tomadas de uso específicos para as cozinhas e salas técnicas 

atendendo cargas que necessitam de cabeamentos e/ou proteções especiais. 

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar tomada conforme indicado em projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 
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5.7. ELETRODUTO PVC RÍGIDO 

Os eletrodutos embutidos em alvenaria, aparentes e/ou instalados sobre forro/laje deverão 

ser em PVC rígidos com conexões roscáveis, de acordo com a norma ABNT NBR 

15465:2008 Classe B, em barras de 3 metros e deverão possuir roscas (ABNT NBR NM ISO 

7-1:2000) em ambas as pontas.  

Os eletrodutos e tubulações deverão ser fixados firmemente, utilizando suportes aprovados. 

O espaçamento entre suportes deve estar de acordo com a NFPA 70 (National Electrical 

Code), prevendo a possibilidade de dilatação deles. Alinhar todos os eletrodutos expostos 

paralelos ou perpendiculares às linhas dos prédios. 

Referência Tigre ou equivalente técnico. 

Execução / Controle: 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação, incluindo curvas, 

conduletes, junções e demais acessórios de fixação, e a mão de obra envolvida. 

 

5.8. ELETRODUTO PEAD 

Eletrodutos enterrados diretamente no solo e/ou em envelope de concreto deverão ser 

Polietileno de Alta Densidade (PEAD), de seção circular, com corrugação helicoidal, 

impermeável. De acordo com a norma ABNT NBR 15.715 e ABNT NBR 13.897, ensaio de 

Degradação conforme ABNT NBR 14.692. 

Referência Kanaflex ou equivalente técnico. 

Execução / Controle: 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 

Eletrodutos ou banco de dutos enterrados no solo devem possuir declive de 0,5% entre as 

caixas de passagem. Não serão aceitas instalações sem declividade ou em catenárias que 

possibilitem acúmulo de água no seu interior. 
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5.9. ELETROCALHA DE AÇO CARBONO PRÉ-GALVANIZADO 

No sistema de instalações elétricas aparentes em locais abrigados do sol e chuva ou em 

instalações acima do forro. 

Eletrocalha perfurada, tipo C, dimensões conforme projeto, chapa #16, dimensões de 100 

ou 200 ou 300 x 100 mm, aço carbono pré-galvanizado, com tampa, com acessórios 

galvanizados eletrolíticos (parafusos, porcas, buchas, arruelas, tirantes, suportes, tê, 

emendas e derivações).  

Referência Mopa ou equivalente técnico. 

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a eletrocalha nos locais indicados em projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida.  

As eletrocalhas devem ser instaladas preferencialmente a uma altura em que fiquem abaixo 

das vigas e fora do alcance dos alunos. Caso não seja possível deverá ser contactado o 

engenheiro responsável para propor nova solução. Deverá ser instalado divisor (septo) 

interno em chapa 18 perfurada, para eletrocalha metálica para passagem dos condutores de 

elétrica e cabos de lógica e telefonia.  

As descidas para os quadros de distribuição devem ser executadas por eletrocalhas quando 

possível, caso não podem ser executadas por eletroduto de PVC rígido. 

 

5.10. PERFILADO METÁLICO 

O perfilado será perfurado em chapa de aço 22, dimensões 38 mm x 38 mm, utilizando 

suportes para fixação. Nunca fixar no mesmo perfilado luminárias e ventiladores. Nos 

ambientes que tiveram perfilado e forro o mesmo deve ser instalado sobre forro o mais 

próximo da laje possível ou fixado em estrutura metálica.  

Referência Perfil líder ou equivalente técnico. 
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Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar o perfilado nos locais indicados em projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida.  

 

5.11. DISJUNTOR TRIPOLAR CAIXA MOLDADA 

Disjuntor tripolar, caixa moldada, corrente nominal e corrente de curto-circuito conforme 

diagrama unifilar e lista de materiais. Tensão de serviço nominal (máx): 690 VCA – IEC. 

Norma técnica IEC 60898. 

Referência WEG, Schneider, Siemens ou equivalente técnico. 

Para as proteções instaladas no QDG deverão ser utilizados Disjuntores Compactos em 

caixa moldada, curva C - 25KA 220VCA e conter, certificação do INMETRO. 

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar disjuntor tripolar caixa moldada instalado 

conforme indicado em projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 

 

5.12. DISJUNTOR TRIPOLAR, BIPOLAR OU MONOPLAR DIN 

Disjuntor DIN, curva C (disparo em curto-circuito mínimo de 3 x In), número de fases, 

corrente nominal e corrente de curto-circuito conforme diagrama unifilar e lista de materiais. 

Tensão de serviço nominal (máx): 690 VCA – IEC. Norma aplicável IEC 60947-2. 

Referência Schneider, Siemens, Pial Legrand, ABB ou equivalente técnico. 

Para circuitos terminas e proteção dos quadros parciais devem ser utilizados Mini - 

Disjuntores com corrente máxima até 100A e conter, certificação do INMETRO, tensão 
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nominal de isolação 127/220VCA. Esses disjuntores terão polaridade de acordo com a 

necessidade sendo monopolar, bipolar ou tripolar. 

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar os disjuntores conforme indicado em projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 

 

5.13. INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL (IDR) 

Interruptor diferencial residual bipolar ou tetrapolar, corrente nominal e corrente de curto-

circuito indicado em projeto, sensibilidade 30mA e tipo AC de no mínimo 25A, contendo 

certificado do INMETRO. Norma NBR 5410. 

Referência Schneider, Siemens, Pial Legrand, ABB ou equivalente técnico. 

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar o IDR nos quadros e circuitos indicados em 

projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 

 

5.14. DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO – DPS CLASSE I+II 

Dispositivo de Proteção contra Surtos (DPS), classe I+II, Corrente de impulso de descarga 

direta (onda 10/350μs) por pólo 25kA e N-PE (por pólo), Corrente nominal de descarga (In) 

25 kA, Nível de proteção (Up) 1,5 kV, fusível de 125A e Tensão máxima em regime 

permanente 350VCA – 60HZ. Conforme diagrama unifilar. 

Referência Schneider, Siemens, Pial Legrand, ABB ou equivalente técnico. 
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Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar dispositivo de Proteção contra Surtos (DPS), 

conforme indicado em projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida 

 

5.15. DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO – DPS CLASSE II 

Dispositivo de Proteção contra Surtos (DPS), Classe II, 1 Polo, Corrente máxima de 

descarga (Imax) 45kA, Corrente de impulso de descarga direta (onda 8/20μs) por pólo 40kA, 

fusível de 32A, Nível de proteção (Up) 1,4 kV e Tensão máxima em regime permanente (Uc) 

350VCA – 60HZ. 

Referência Schneider, Siemens, Pial Legrand, ABB ou equivalente técnico. 

Dispositivo de Proteção contra Surtos (DPS) classe II, deverá ser instalado em quadro 

elétrico quando estiver uma distância acima de 30 metros do Quadro geral de baixa tensão. 

Execução / Controle: 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar dispositivo de Proteção contra Surtos (DPS), 

conforme indicado em projeto. 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida 

 

5.16. CONDULETES E CAIXAS METÁLICAS 

Toda derivação, emenda de condutores, instalação de tomadas e interruptores que forem 

executados aparentes deverão ser realizados utilizando-se de caixa de ligação de alumínio 

silício, tipo CONDULETES, entrada rosqueada BSP, inclusive tampa, nos diâmetros de 3/4" 

ou 1", referência Weltzel, Tramontina ou equivalente.  
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Os tipos de conduletes irão variar de acordo com a necessidade do projetista utilizando dos 

seguintes tipos por exemplo: E, C, LL, LR, LB, T, X, ED, CD etc.  

Para os eletrodutos com dimensões acima de 1” deverá ser utilizada caixa de passagem nas 

dimensões 150x150x80mm; 200x200x100mm; 300x300x100 ou 400x400x120mm, chapa 

18, com tampa parafusada. 

Execução / Controle: 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 

 

5.17. CAIXAS DE PASSAGEM 

As caixas de passagem externa instaladas no piso devem ser de alvenaria de blocos de 

concreto 9x19x39cm, nas dimensões 30x30cm; 40x40cm; 50x50cm, 60x60cm; e 70x70cm 

com profundidade de 50cm, com revestimento interno em chapisco e reboco tampa de 

concreto espessura de 5cm e lastro de brita 5cm. 

Execução / Controle: 

Devem estar incluídos todos os materiais e acessórios para a instalação e a mão de obra 

envolvida. 

 

 

5.18. ILUMINAÇÃO 

5.18.1. LUMINÁRIA DE EMBUTIR - EAA06-E3500850 - LUMICENTER 

Luminária LED indicada para uso em ambientes onde há necessidade de qualidade de luz e 

conforto visual, com controle de ofuscamento rigoroso, como agências bancárias, 

escritórios, auditórios e salas de estudo. 

Descritivo técnico 

 Instalação: Embutir. 

 Corpo: Chapa de aço. 
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 Acabamento: Tinta pó poliéster de alta resistência na cor branca microtexturizada. 

 Aletas e Refletores: Parabólicos em alumínio alto brilho. 

 Difusor: Policarbonato texturizado. 

 LED e Driver: LEDs SMD de alto desempenho aplicados sobre placa de circuito 

impresso. Driver multitensão (100-250V) não dimerizável com alto fator de potência e 

baixo THD. Opcional driver dimerizável 0 a 10V ou DALI. 

 Durabilidade: Manutenção de no mínimo 70% do fluxo luminoso inicial em 50.000h 

de uso. 

 Potência: 35W  

 Fluxo luminoso: 4084 lumens. 

 Temperatura de Cor: 5000k. 

 Dimensões: 617x106x617mm (LxAxC). 

 
Luminária EAA06-E3500850 (Lumicenter) 

Fonte: Lumicenter 

https://www.lumicenteriluminacao.com.br/catalogo/eaa06-e-p1124/ 

 

 

5.18.2. LUMINÁRIA DE EMBUTIR - EAA05-E3500850 - LUMICENTER 

Luminária LED indicada para uso em ambientes onde há necessidade de qualidade de luz e 

conforto visual, com controle de ofuscamento rigoroso, como agências bancárias, 

escritórios, auditórios e salas de estudo. 

Descritivo técnico: 

 Instalação: Embutir. 
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 Corpo: Chapa de aço. 

 Acabamento: Tinta pó poliéster de alta resistência na cor branca microtexturizada. 

 Aletas e Refletores: Parabólicos em alumínio alto brilho. 

 Difusor: Policarbonato texturizado. 

 LED e Driver: LEDs SMD de alto desempenho aplicados sobre placa de circuito 

impresso. Driver multitensão (100-250V) não dimerizável com alto fator de potência e 

baixo THD. Opcional driver dimerizável 0 a 10V ou DALI. 

 Durabilidade: Manutenção de no mínimo 70% do fluxo luminoso inicial em 50.000h 

de uso. 

 Potência: 36W  

 Fluxo luminoso: 3950 lumens. 

 Temperatura de Cor: 5000k. 

 Dimensões: 307x61x1243mm (LxAxC). 

 
Luminária EAA05-E3500850 (Lumicenter) 

Fonte: Lumicenter 

https://www.lumicenteriluminacao.com.br/catalogo/eaa05-e-p1122/ 

 

 

 

5.18.3. LUMINÁRIA DE SOBREPOR - EAA05-S3500850- LUMICENTER 

Luminária LED indicada para uso em ambientes onde há necessidade de qualidade de luz e 

conforto visual, com controle de ofuscamento rigoroso, como agências bancárias, 

escritórios, auditórios e salas de estudo. 
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Descritivo técnico: 

 Instalação: Sobrepor. 

 Corpo: Chapa de aço. 

 Acabamento: Tinta pó poliéster de alta resistência na cor branca microtexturizada. 

 Aletas e Refletores: Parabólicos em alumínio alto brilho. 

 Difusor: Policarbonato texturizado. 

 LED e Driver: LEDs SMD de alto desempenho aplicados sobre placa de circuito 

impresso. Driver multitensão (100-250V) não dimerizável com alto fator de potência e 

baixo THD. Opcional driver dimerizável 0 a 10V ou DALI. 

 Durabilidade: Manutenção de no mínimo 70% do fluxo luminoso inicial em 50.000h 

de uso. 

 Potência: 36W  

 Fluxo luminoso: 3950 lumens. 

 Temperatura de Cor: 5000k. 

 Dimensões: 313x61x1195mm (LxAxC). 

 
Luminária EAA05-S3500850 (Lumicenter) 

Fonte: Lumicenter 

https://www.lumicenteriluminacao.com.br/catalogo/eaa05-s-p1123/ 
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5.18.4. LUMINÁRIA SOBREPOR - CAA01-S232 – LUMICENTER 

Luminária para lâmpadas T8 LED, indicada para uso em ambientes onde há necessidade de 

controle de ofuscamento rigoroso, como agências bancárias, escritórios e salas de estudo. 

Luminária tradicional para 2 (duas) lâmpadas T8 TuboLED. 

Descritivo técnico: 

 Instalação: Sobrepor. 

 Corpo: Chapa de aço pintada na cor branca microtexturizada. 

 Aletas e Refletores: Aletas parabólicas e refletores em alumínio. 

 Potência: 2 Lâmpadas T8 TuboLED de 18W 

 Temperatura de Cor: 4000k. 

 Dimensões: 307x75x1317mm (LxAxC). 

 

 

 

Luminária CAA01-S232 (Lumicenter) 
Fonte: Lumicenter 

https://www.lumicenteriluminacao.com.br/catalogo/caa01-s-p2283/ 
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5.18.5. LUMINÁRIA HERMÉTICA - CHT01-S – LUMICENTER 

Luminária hermética (IP66) para lâmpadas T8 LED, indicada para uso em ambientes 

sujeitos ao acúmulo de pó ou que exijam alto grau de limpeza como cozinhas, fábricas, 

hospitais, laboratórios entre outros. 

Luminária hermética para 2 (duas) lâmpadas T8 TuboLED. 

Descritivo técnico: 

 Instalação: Sobrepor. 

 Corpo: Policarbonato injetado. 

 Acabamento: Tinta pó poliéster de alta resistência na cor branca 

microtexturizada. 

 Difusor: Policarbonato transparente microtexturizado (prismático). 

Observação: Não instalar a luminária ao ar livre, sob a ação do sol e intempéries 

climáticas. 

 Para uso com lâmpada tubular LED. 

 Potência: 2 Lâmpadas T8 TuboLED de 18W 

 Temperatura de Cor: 4000k. 

 Dimensões: 145x111x1272mm (LxAxC). 

 

 

 

Luminária Hermética CHT01-S232 (Lumicenter) 
Fonte: Lumicenter 

https://www.lumicenteriluminacao.com.br/catalogo/cht01-s-p2372/ 
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5.18.6. LUMINÁRIA DE EMBUTIR REDONDA 

Ideal para ambientes suscetíveis ao vapor d’água e à umidade como banheiros, vestiários e 

cozinhas. Seu design com IP54 na parte frontal protege os componentes, evitando danos 

eletrônicos e garantindo a sua durabilidade e eficiência. 

Descritivo técnico: 

 Instalação: Embutir em forros de gesso, madeira ou PVC. Fixação por meio de 

molas. 

 Corpo: Em alumínio na cor branca texturizada. 

 Difusor: Poliestireno translúcido. 

 LED e Driver: LEDs SMD de alto desempenho aplicados sobre placa de circuito 

impresso. Driver multitensão não dimerizável com alto fator de potência e baixo THD.  

 Durabilidade: Manutenção de no mínimo 70% do fluxo luminoso inicial em 50.000h 

de uso. 

 Observações: Luminária IP20 com IP54 na parte frontal. 

 Potência: 9W 

 Fluxo luminoso: 820 lumens 

 Temperatura de Cor: 3000k. 

 

 

 

Luminária EF83-E0850830 (Lumicenter) 
Fonte: Lumicenter 

https://www.lumicenteriluminacao.com.br/catalogo/ef83-e-p5832/ 
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5.18.7. BALIZADOR DE PISO - 3940.S - INTERLIGHT 

Balizador de piso e parede, sua dimensão reduzida possibilita uma perfeita marcação de 

caminhos com a iluminação, de forma discreta e eficiente. 

Descritivo técnico: 

 Instalação: Embutir em forros de gesso, madeira ou PVC. Fixação por meio de 

molas. 

 Corpo: Em policarbonato injetado. 

 Difusor: Poliestireno translúcido. 

 Pintura: Eletrostática a pó poliéster. 

 Facho: 120°. 

 Tensão Nominal: 12V. 

 Classe: III. 

 Acabamento: Branco Microtexturizado (BM), Preto Microtexturizado (PM). 

 Vida Útil: 25.000h. 

 Potência: 1W. 

 Fluxo luminoso: 30 lumens. 

 Temperatura de Cor: 2700k. 

 
Balizador de piso 3940.S (Interlight) 

Fonte: Interlight 

https://interlight.com.br/produto/3940-s/ 
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5.18.8. PROJETOR DE LED – SLIM 200 - AVANT 

Projeto de Led de potência 200W para iluminação da quadra poliesportiva. 

Descritivo técnico: 

 Instalação: Sobrepor 

 Material: Alumínio  

 Tensão Nominal: 127/220V. 

 Acabamento: Preto. 

 Vida Útil: 30.000h. 

 Potência: 200W. 

 Fluxo luminoso: 15000 lumens. 

 Índice de Proteção: IP65 

 Temperatura de Cor: 6500k. 

 
Slim 200 (Avant) 

Fonte: Avant  

 

 

5.18.9. LÂMPADA TUBULAR LED T8 18W 

Lâmpada Tubular LED T8 18W, 1850 lúmens, base G13, cor branca frio 4000k, Bivolt, 

dimensões: 1200 mm (Comprimento). 

Referência Empalux, Philips, OSRAM, GE ou equivalente técnico. 
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LÂMPADA TUBULAR 18W 

Fonte: https://empalux.com.br, 2022 

 

5.18.10. ILUMINAÇÃO EXTERNA 

Para iluminação externa deverá ser utilizado poste de tubo de aço zincado (altura e potência 

indicada em projeto) ou refletor fixado em fachadas (altura e potência indicada em projeto).  

Os postes de vem ser do tipo reto flangeado telecônico com suporte de fixação para uma ou 

duas pétalas, com base Ø 90mm e topo Ø 60mm, em tubo de aço, com chumbadores e 

altura de 4 a 6 metros, pintado na cor preta. As luminárias desses postes devem ser na cor 

preta, potência de 100W ou aproximado, vida útil superior a 60.000 h, IP-66, temperatura de 

cor superior a 5000K.  

Os refletores devem ser do tipo led com potência variando entre 50, 100, 150 e 200W, vida 

útil superior a 25.000 h, IP 65, temperatura de cor entre 5000K e 6500K.  

Para acionamento da iluminação externa optar por relé fotoelétrico ou interruptores bipolares 

em lugares específicos para acionamento dos funcionários da escola (por exemplo guarita, 

ambientes administrativos ou nos abrigos dos quadros). 

 

5.18.11. ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

O sistema de iluminação de emergência deve garantir a intensidade dos pontos de luz de 

maneira a respeitar os níveis mínimos de iluminamento desejado e deverá ter uma 

autonomia maior ou igual às 2h de funcionamento, com uma perda menor que 10% de sua 

luminosidade inicial. 

Poderão ser fornecidas e instaladas as luminárias abaixo, a depender do tipo de ambiente: 
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 Bloco autônomo para balizamento e iluminação, contendo 30 leds de alta 

intensidade, autonomia 2h20min, 110/220 vca, 50/60 hz, dimensões 260x100x55 

mm, instalado na parede com h=2,30 m do piso;  

 Bloco autônomo para balizamento e iluminação, com indicação de "saída” e/ou setas 

direcionáveis, contendo 30 leds de alta intensidade, autonomia 2h20min, 110/220 

vca, 50/60 hz, dimensões 260x100x55 mm, instalado na parede com h=2,30 m do 

piso ou fixado no perfilado; 

 Faróis direcionáveis retráteis, autonomia da bateria mínima de 2 horas, bivolt 

automático. Alimentação elétrica: 100 a 240 vac 50/60 hz. Fluxo luminoso 1200. 

2 Lâmpadas LED 8W, alcance de 250m². 

 
Luminária de Emergência 

Fonte: Utiluz VBI ou equivalente técnico. 

https://utiluz.com/produto/luminaria-led-emergencia-vba-led/ 

 

Luminária de Emergência 
Fonte: Empalux ou equivalente técnico. 

https://empalux.com.br/produto/iluminacao-de-emergencia-2-farois-8w-bivolt-6-500k-ie32011-retratil/ 
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6. SISTEMA DE AR CONDICIONADO 

A alimentação dos equipamentos do Sistema de Ar Condicionado será através de quadros 

exclusivos a serem locados preferencialmente próximos a região de instalação dos 

equipamentos e também nas Salas Técnicas dos Pavimentos.  

A posição dos equipamentos do Sistema de Ar condicionado será seguindo o projeto de 

Climatização. 

 

7. SISTEMA DE ATERRAMENTO 

As características e a eficácia do sistema de aterramento e equipotencialização devem 

satisfazer as prescrições de segurança, de forma que todas as partes metálicas 

normalmente não energizadas da instalação deverão ser aterradas.  

A malha de aterramento do SPDA, a resistência mínima de terra não deverá ser superior a 

10 ohms em qualquer época do ano, independentemente das condições climáticas e 

umidade do solo. O sistema elétrico será estrela com neutro aterrado em um único ponto. O 

ponto de aterramento será na barra de aterramento do QDG. 

Massas metálicas dos equipamentos ou quadros elétricos são aterradas, obrigatoriamente 

pelos condutores de proteção “PE”, que acompanham seus respectivos alimentadores, além 

de eventuais outros pontos de conexão. Este condutor NÃO deverá ser utilizado, em 

hipótese alguma, para obtenção de tensão de fase-neutro. 

Todas as partes metálicas normalmente não energizadas (carcaças de equipamentos, 

blindagens de cabos subterrâneos, ferragens, quadros elétricos, condutos de cabos 

elétricos, caixilhos de portas, janelas, etc) serão aterradas por meio de condutores de cobre 

nú e conectores adequados. 

As malhas de aterramento, o aterramento do neutro da concessionária de energia, do terra 

da concessionária de telefonia, todas as massas metálicas (prumadas verticais / tubulações, 

etc.) devem ser interligadas ao terminal de aterramento principal (TAP) ou ligação 

equipotencial principal (LEP), usando preferencialmente uma caixa de equalização. 
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8. DIVERSOS 

8.1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 Ficará a cargo da CONTRATADA o registro no CREA-ES relativo aos serviços a 

serem executados e a apresentação da ART de obra à CONTRATANTE; 

 A CONTRATADA deverá executar a obra conforme especificações, desenhos e 

detalhes apresentados; 

 Todos os elementos constantes nos desenhos e destas Especificações fazem parte 

da empreitada e serão considerados incluídos ainda que, por algum motivo, não 

constem no Caderno da Proposta da CONTRATADA; 

 A CONTRATADA deverá verificar todas as medidas no local, fazendo comparativos 

com os dados apresentados no projeto. Qualquer divergência deverá ser 

comunicada à FISCALIZAÇÃO; 

 Em caso de incompatibilidades entre as informações dos desenhos e das 

Especificações, prevalecerão os dados apresentados nas Especificações. 

 

8.2. ALTERAÇÕES 

 A FISCALIZAÇÃO poderá, caso necessário, realizar alterações nos Desenhos e nas 

Especificações Técnicas apresentado. Poderá também, efetuar ampliação ou 

redução nos elementos em reajuste, conforme previsto no Contrato; 

 A CONTRATADA deverá se responsabilizar por erros decorrentes da utilização de 

versões/revisões defasadas dos documentos do projeto executivo; 

 Ocorrendo a necessidade de alterações no projeto, a CONTRATADA deverá 

submetê-las à autorização e à aprovação da FISCALIZAÇÃO. As solicitações de 

mudança do projeto deverão acompanhar o orçamento referente aos acréscimos e 

decréscimos dos serviços, contemplando os preços unitários cotados na proposta 

entregue na licitação ou os preços praticados no mercado, conforme Lei 8.666/93. 
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8.3. EXTENSÃO E LIMITES DO FORNECIMENTO 

 Este documento de especificações relaciona de forma generalizada a extensão do 

fornecimento de materiais e de mão-de-obra. A CONTRATADA deverá completá-la 

para garantir o funcionamento e desempenho da obra; 

 Os materiais citados em sentido singular não denotam quantidade do mesmo, 

devendo prevalecer as quantidades descritas nos desenhos do projeto, na Lista de 

Materiais e na Planilha Orçamentária; 

 A CONTRATADA deverá fornecer materiais, equipamentos, acessórios e mão-de-

obra para a execução dos serviços descritos nos desenhos e nestas Especificações. 

A realização dos serviços apresentados inclui a preparação do terreno, a preparação 

e manutenção do canteiro de obras e instalações necessárias, a adaptação do local, 

obras civis, adaptação das instalações elétricas, hidrossanitários e demais atividades 

necessárias para o completo funcionamento e execução dos serviços da obra; 

 O bom funcionamento do sistema implantado será de responsabilidade da 

CONTRATADA. Esta deverá garantir que as operações estejam em conformidade 

com as normas e legislações vigentes. Deverá seguir as orientações dos fabricantes 

dos materiais e dos equipamentos envolvidos na execução dos serviços da obra. 

 

8.4. MÃO-DE-OBRA ESPECIALIZADA 

 Para acompanhamento e supervisão técnica da qualidade dos serviços, a 

CONTRATADA deverá manter na obra profissional da área da construção civil como: 

Engenheiro, Arquiteto ou Técnico especializado; 

 A mão-de-obra utilizada na execução dos serviços deverá possuir capacitação 

técnica para desempenho de suas funções. Deverá cumprir os horários de trabalho, 

ser assídua e estar devidamente uniformizada e identificada em lista de profissionais 

envolvidos na obra. Esta relação de trabalhadores deverá ser entregue à 

CONTRATANTE; 

 O fornecimento dos materiais necessários à segurança dos serviços no ambiente de 

trabalho será de responsabilidade da CONTRATADA; 

 O recolhimento de taxas, impostos e contribuições sociais referentes à mão-de-obra 

executora será de responsabilidade da CONTRATADA; 
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 A CONTRATADA deverá programar com antecedência mínima de 5 (cinco) dias, a 

realização de serviços fora do horário comercial normal, em finais de semana e 

feriados, não estando autorizada a cobrança adicional para o custeio da mão-de-

obra e aluguel de equipamentos e máquinas. 

 

8.5. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL – EPI 

 É obrigatória a utilização de EPI - Equipamento de Proteção Individual para a 

execução dos serviços em conformidade com as Normas Reguladoras Brasileiras 

NR’s e com as demais Normas Técnicas de Segurança do Trabalho.  

 A CONTRATADA ficará responsável pelo fornecimento e pela fiscalização da 

utilização desses equipamentos pelos colaboradores da obra. 

 

8.6. CRITÉRIOS DE SIMILARIDADE 

 A indicação dos fabricantes nas especificações dos materiais é apenas referencial 

com o intuito de orientar o padrão de qualidade e acabamento necessários à 

construtibilidade, à funcionalidade, à sustentabilidade, à manutenibilidade e à 

estética satisfatória da edificação; 

 A FISCALIZAÇÃO deverá ser informada por escrito em caso de eventualidades 

técnicas que obriguem a mudança de material especificado no Projeto, apresentando 

justificativas para as alterações necessárias; 

 O pedido de alteração e equivalência das especificações dos materiais deverá ser 

solicitado pela CONTRATADA da execução em tempo hábil para a análise e a 

aprovação da CONTRATANTE. Essa solicitação deverá ser por escrito e incluir 

elementos técnicos para análise como: catálogos, pareceres técnicos, amostras e 

certificações técnicas; 

 Não poderão ser justificados atrasos no cronograma de obra devido às alterações 

das especificações dos materiais e equipamentos. 
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8.7. FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS 

 Para todas as operações de execução da obra deverá ser observada e obedecida a 

Norma Reguladora Brasileira NR-18, sobre segurança no trabalho; 

 Será responsabilidade da CONTRATADA a execução das instalações provisórias 

para o correto funcionamento e segurança da obra; 

 O manuseio e o armazenamento dos materiais, das ferramentas e dos equipamentos 

deverão ser monitorados para evitar perdas, utilização insegura e abandono em local 

inapropriado; 

 A especificação, o dimensionamento e o fornecimento das ferramentas e 

equipamentos para a execução da obra serão feitos pela CONTRATADA, conforme 

seu plano de execução, observadas as especificações estabelecidas nas 

Especificações Técnicas; 

 Os materiais construtivos empregados na obra deverão ser novos e com nível de 

qualidade conforme as especificações técnicas deste documento e do projeto. 

Quaisquer alterações dos mesmos, inclusive durante o processo licitatório, sem 

anuência da CONTRATANTE, sujeitam a CONTRATADA pela execução às 

penalizações previstas em lei; 

 No local da obra ficará proibida a estocagem de materiais que não estiverem em 

conformidade com as especificações deste Caderno 

 

8.8. RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 

 O recebimento dos serviços estará condicionado à aprovação da execução, dos 

materiais e dos equipamentos; 

 As instalações serão recebidas quando entregues em perfeitas condições de 

funcionamento e ocupação, estando também em conformidade com o projeto e 

comprovadas pela FISCALIZAÇÃO; 

 Será inspecionada a execução de todas as fases da construção. Após a conclusão 

de cada fase, serão realizados testes para a comprovação do cumprimento das 

exigências pactuadas. 
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8.9. CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 É de responsabilidade da CONTRATADA pela execução da obra o fornecimento dos 

materiais e a execução dos serviços, a mão-de-obra, as ferramentas, os 

equipamentos e os materiais de consumo necessários à perfeita aplicação dos 

serviços e materiais especificados no projeto elétrico. Ver unidades de medição 

referente a cada item descrito na planilha orçamentária e na especificação dos 

materiais 

 

9. DOCUMENTAÇÃO DA INSTALAÇÃO (AS-BUILT) 

Após a conclusão das instalações a contratada deverá entregar um conjunto de 

documentação composto, no mínimo, por: 

 Lista de equipamentos e materiais empregados, com código do fabricante; 

 Planta baixa de infraestrutura, indicando as dimensões da tubulação; 

 Planta baixa com o encaminhamento dos cabos, indicando o número de cabos, tipo e 

diâmetro dos cabos por segmento da tubulação; 

 Relatório dos testes de certificação de todos os pontos instalados; 
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